
ANO NOVO
    Hoje é o dia que dá iníc io a um novo ano.

       É o dia primeiro. Todos queremos inic iar mais um ano c om esperanças renovadas. É um momento de alegria e
c onfraternizaç ão.

    As rogativas, em geral, são para que se tenha muito dinheiro no bolso, saúde pra dar e vender.

    Mas será que se tivermos tudo isso teremos a garantia de um ano novo c heio de felic idade?

      Se Deus nos dá saúde, o que normalmente oc orre é que tratamos de ac abar c om ela em nome das festas. Seja
c om os exc essos na alimentaç ão, bebidas alc oólic as, tabac o, ou outras drogas não menos prejudic iais à saúde.

    Não nos damos c onta de que a nossa saúde depende de nós.

    Dessa forma, se quisermos um bom ano, teremos que fazer a nossa parte.

    Se pararmos para analisar o que signific a a passagem do ano, perc eberemos que nada se modific a externamente.

       T udo c ontinua sendo c omo na véspera. Os doentes c ontinuam doentes, os que estão no c árc ere permanecem
encarc erados, os infelizes c ontinuam os mesmos, os c riminosos seguem arquitetando seus c rimes, e assim por
diante.

    Nós, e somente nós podemos c onstruir um ano melhor, já que um feliz ano novo não se deseja, se c onstrói.

       Poderemos almejar por um ano bom se desde agora c omeçarmos um investimento sólido, já que no ano que se
enc erra tivemos os resultados dos investimentos do ano imediatamente anterior e assim suc essivamente.

       Poderemos c onstruir um ano bom a partir da nossa reforma moral, repensando os nossos valores, c orrigindo os
nossos passos, dando uma nova direç ão à nossa estrada partic ular.

    Se c omeçarmos por modific ar nossos c omportamentos equivocados, c ertamente teremos um ano mais feliz.

     Se pensarmos um pouco mais nas pessoas que c onvivem c onosc o, se abrirmos os olhos para ver quanta dor nos
rodeia, se c oloc armos nossas mãos no trabalho de c onstruç ão de um mundo melhor, c onquistaremos, um dia, a
felic idade que tanto almejamos.

    Só há um caminho para se c hegar à felic idade. E esse c aminho foi mostrado por quem realmente tem autoridade,
por já tê- lo trilhado. Esse alguém nós c onhecemos c omo Jesus de Nazaré, o Cristo.

      No ensinamento "amar a Deus sobre todas as c oisas e ao próximo c omo a si mesmo" está a c have da felic idade
verdadeira.

     Jesus nos c oloc a c omo ponto de referênc ia. Por isso rec omenda que amemos o próximo c omo a nós mesmos nos
amamos.

       Quem se ama preserva a saúde. Quem se ama não bombardeia o seu c orpo c om elementos noc ivos, nem o
espírito com a ira, a inveja, o c iúme etc .

     Quem ama a Deus ac ima de todas as c oisas, respeita sua c riaç ão e suas leis. Respeita seus semelhantes porque
sabe que todos fomos c riados por ele e que ele a todos nos ama.

    Enfim, quem quer um ano novo repleto de felic idades, não tem outra saída senão c onstruí- lo.

       Importa que saibamos que o novo período de tempo que se inic ia, c omo tantos outros que já passaram, será
repleto de oportunidades. Aproveitá- las bem ou mal, depende exc lusivamente de c ada um de nós.

..........................

    O rio das oportunidades passa c om suas águas sem que retornem nas mesmas c irc unstânc ias ou situaç ão.

       Assim, o dia hoje logo passará e o c hamaremos ontem, c omo o amanhã será em breve hoje, que se tornará
ontem igualmente.

       E, sem que nos demos c onta, estaremos logo c hamando este ano que se inic ia de ano passado e assim
suc essivamente.

     Que todos possamos aproveitar muito bem o tesouro dos minutos na c onstruç ão do amanhã feliz que desejamos,
pois a eternidade é feita de segundos.
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